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1. INTRODUÇÃO 
 

Listeria monocytogenes é um patógeno de origem alimentar, sendo o agente 
causador da listeriose, uma infecção que pode ocorrer em humanos (HAMIDIYAN 

et al., 2018). Possui característica ubiquitária, podendo ser isolada de diversas 
etapas da cadeia produtiva de alimentos e também de alimentos prontos para o 
consumo (DEN BAKKER et al., 2013). Embora apresente baixa ocorrência, a 
listeriose tem alta taxa de letalidade, em torno de 30% (FAO/WHO, 2004) e se 
caracteriza pela invasão do sistema nervoso central ou placentário causando 
sintomas como aborto, encefalite, meningite e sepse em pessoas que compõe o 
grupo de risco (imunocomprometidos, gestantes, idosos e recém-nascidos) 
(SCHUCHAT et al., 1991; CHARLIER et al., 2017).  

Sabe-se que os isolados de L. monocytogenes. geralmente são suscetíveis 
à maioria dos antimicrobianos, entretanto, algumas estirpes têm apresentado 
perfil de resistência (ALONSO-HERNANDO et al., 2012; BERTSCH et al., 2014). 
Apesar do surgimento de micro-organismos resistentes a antimicrobianos ser um 
fenômeno natural, o uso excessivo ou inadequado dessas substâncias tem 
contribuído para o aumento dessa resistência entre os micro-organismos 
(BURNHAM et al., 2017).  

Dentre as classes de antimicrobianos em que o fenótipo e genótipo de 
resistência foram identificados em isolados de L. monocytogenes, se destaca o 
surgimento de resistência às tetraciclinas. Embora não apresentem importância 
clínica para o tratamento de listeriose, estes genes de resistência podem ser 
transferidos para outras bactérias através de elementos genéticos móveis, o qual 
é o principal problema relacionado a estas resistências (BERTSCH et al., 2014). 

Diante do exposto, o objetivo do estudo foi avaliar o perfil de resistência a a 
tetraciclina em isolados de L. monocytogenes provenientes de alimentos e 
ambientes de processamento de alimentos. 
 

2. METODOLOGIA 

Micro-organismos 
Foram utilizados 20 isolados de L. monocytogenes provenientes de beef 

jerky (n=2), linha de processamento de beef jerky (n=4) sushi (n=5), linha de 
processamento de frango (n=9), todos previamente caracterizados e pertencentes 
à coleção de culturas do Laboratório de Microbiologia de Alimentos do 
Departamento de Ciência e Tecnologia Agroindustrial (DCTA/FAEM/UFPel).  
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Testes de susceptibilidade a tetraciclina 
Foi utilizado o método de disco difusão em ágar, de acordo com as 

especificações do Comitê de Testes de Susceptibilidade Antimicrobiana (EUCAST 
2017), avaliando-se o antimicrobiano tetraciclina, em concentração de 30 µg 
(Laborclin®). Os critérios de interpretação foram estabelecidos de acordo com os 
propostos pelo EUCAST (2017). 

 
Técnica de Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) 
Os isolados que apresentaram fenótipo de resistência ao antimicrobiano 

tetraciclina foram submetidos à técnica de PCR para avaliação da presença de 
genes de resistência tetL, tetO, tetK, tetM e Tn916-1545. Os oligonucleotídeos 
utilizados foram desenhados no software Vector NTI®, a partir das sequências dos 
genes obtidos no GenBank do National Center for Biotechnology Information. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observou-se que dos 20 isolados de L. monocytogenes avaliados, 30% 
(n=6) apresentaram resistência fenotípica à tetraciclina, bem como carreiam os 
genes tetM e tetL, os quais estão intimamente relacionados à resistência a esse 
antimicrobiano.  

Há relatos na literatura sobre o crescente número de estirpes de L. 
monocytogenes se tornando resistentes à maioria dos antimicrobianos de uso 
clínico, incluindo os utilizados no tratamento da listeriose. Isolados de L. 
monocytogenes multirresistentes já foram identificados em alimentos e plantas de 
processamento de alimentos. Os níveis de resistência são variados e 
influenciados pelo uso de antimicrobianos em humanos e animais, além de 
diferenças geográficas (HAUBERT et al., 2015; ALLEN et al., 2016; ESCOLAR et 
al., 2017). 

A resistência à tetraciclina na maioria das bactérias e a disseminação da 
resistência antimicrobiana são atribuídas à aquisição de novos genes, 
frequentemente associados a elementos genéticos móveis, como plasmídeos 
e/ou transposons conjugativos encontrados em vários gêneros bacterianos 
(ROBERTS, 2005 ; CHEN et al., 2010 ). O principal genótipo para resistência à 
tetraciclina encontrado em Listeria spp. é o gene tetM, um gene de proteção 
ribossômica encontrado com mais frequência no cromossomo (WANG et 
al. 2013). Em contrapartida, há poucos relatos na literatura sobre a identificação 
do gene tetL em isolados de Listeria spp., o qual é codificado por uma bomba de 
efluxo presente em um plasmídeo, ressaltando a importância do resultado obtido 
no presente estudo. 

HAUBERT et al. (2015) encontraram o gene tetM em isolados 
multirresistentes de L. monocytogenes de origem alimentar, resultado semelhante 
ao obtido neste estudo. Da mesma forma, JAMALI et al. (2015) identificaram o 
gene tetM em 25,6% dos isolados de origem alimentar. Entretanto, em nenhum 
daqueles estudos foi identificada a presença do gene tetL, diferentemente desse 
estudo, onde 30% dos isolados carreavam o gene tetL. 
 

 
4. CONCLUSÕES 
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A identificação de isolados de L. monocytogenes que apresentam genes 
relacionados à resistência a tetraciclina em isolados de alimentos, sugere um 
risco potencial à saúde dos consumidores, além do risco de disseminação dos 
genes identificados para outras bactérias.  Ressalta-se que a resistência a 
antimicrobianos em isolados de L. monocytogenes pode comprometer o 
tratamento da listeriose em humanos. Porém, são necessários mais estudos para 
investigar a possibilidade de transferência horizontal desses genes de resistência 
a outras bactérias comensais e patogênicas. 
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